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A espécie Amblyomma romitii foi originalmente descrita de seis fêmeas, um macho e sete ninfas 
coletadas em uma capivara, na Guiana Inglesa. No final dos anos 50 a espécie foi encontrada parasitando 
humano no Estado do Pará. Além deste, há apenas mais dois relatos para o Brasil. Este trabalho teve por 
objetivo descrever a larva de Amblyomma romitii com base em microscopia eletrônica de varredura. As 
larvas (F1) foram obtidas em condições de laboratório a partir de uma fêmea ingurgitada, coletada em 
capivara no município de Rurópolis, Estado do Pará. Vários caracteres taxonômicos são apresentados, 
incluindo a quetotaxia dos palpos, idiossoma e órgão de Haller, número de sensillum campaniforme no 
dorso e festões, e também medidas morfométricas. Além disso, a morfologia das larvas de A. romitii e de 
outras larvas de Amblyomma spp. da Região Neotropical é discutida.  
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